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AdeIson de Barros Freie1 &ARõnio Tadeu da SIva 1 1-lab. FISidogia
eQJt. Tecl:los, O\IPAF/EMBRAPA, CP 179, GO, 74001-970, BIa<;I.

Com a finalidade de obter plantas tolerantes ao alumínio tóxico,
estudou-se o comportamento diferencial de seis lilhagens de arroz
(L-0032, L-0035, L-0062, L-mffi, L.ffi74eIPSL-2(70). Emprego.H>eneste
estudo, o meio de cUtura 'N6' acrescido de 7 9'1 de ágar + 00 9'1de
sacarose e seis riveis de all.I1lilb (0-5-10-20-40 e 00 ppm), com pH
ajustado para 6.5, usardo-se 4 repEíições de 100 cariqJses ioocUadas
no meio de cUtura. Decorridas &8 sermnas avaIiaram-se a ildução e o
desenvolvinenl:o dos cabs e o ac(muo de matéria seca nos rnesrTlOO.
Ocorreu irteração sigrilicativa ertre lilhagens x nwa de a1uninio. As
linhagens (L-0062 e L-mffi) apresertaram-se cano as mais tolerantes
ao teor de a1uninio no meio de curura enqJanto qJe as lirtlagens
(L-0035 e IPSL-2(70) apresertaram maior susceptiblidade. Os riveis de
alumínio avaliados não afetaram o acúmulo de matéria seca no
desenvolvimento dos calos, porém, a indução e o crescimento
dimilLiram com os nweis de 10 e 00 ppm de alLIllilk:>.
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TOLERÂNCIA DE vARIOS GENÓllPOS DE ARROZ (afYZ8 sativa
L) SOB DIFERENTES NfVEIS DE ALUMfNIO. 11.CRESCIMENTO
E DESENVOLVIMENTO EM SOLUÇAO NUTRlllVA QRRI).
Adelson de Barros Freie 1& Antônio Tadeu da Silva2 -1 lab. FISidogia
e CUt. Tecl:los, O\IPAF/EMBRAPA, CP 179, Goiâna, GO, 74001-970,
BIa<;I.

Com o objetivo de conhecer o nwa de tolerância ao fii+ em solução
nutritiva ORRI),faam avaliadas seis lirilagens de arroz (L-0032, L-0035,
L-8002, L-mffi, L.ffi74 e IPSL-2(70), previamente testadas quarto ao
pd:enciaI genético e a tolerância aq,all.I1lilb tóxico, em meio de cUtua
"InVd:rd' comdiferertes riveisdoAf+. Sete dias apás a germinação em
papel-toaJha, as partas foram le'vOOas para clesenJdver em 6 I de
solução rubttva QRRI),com pH 4,5 e seis riveis deAf+ (0-5-10-2Q..40.00
ppm). a experimerto foi corduzK:lo em casa de vegdação, no CNPAF,
instalado em delineamento ilteiamente casualizado, com 4 repetições,
totalizando 144 parcelas com 4 plantas cada. a pH foi aferido
semanalmerte, e o volume COf1lJIetado com á~ destiada. Após seis
semanas ocorreu o declínio das lirilagens sensíveis ~ se avaIbu
os parâmetros referentes a parte aérea e ao ~ema radicUar. Os
resUtados MQ@Or1aram irteração dos fatores Af+ x genéq)os, mas
o ereto do Af+ apareceu em todos os parâmetros serdo que, nas
linhagens sensíveis (L- 0032 e IPSL-2(70) causou dano maior na parte
aérea, e atrofiamento das ra~es. Nas linhagens tolerantes (L-0062;
L-8006 e L.ffi74), o ereto do Af+, ao nível de, 00 ppm foi igual ao nível
zero ppm. ErtreI9.rto, as respostas faam semahantes no nwa erd:re20
e 40 ppm de Af +, quando o desenvdvimerto da parte aérea e o
acúrnulo de matéria seca nas raízes foram consOera:los bons.
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CRESCIMENTO E ADAPTAÇOES MORFOLÓGICAS DE
ALGUMAS ESPÉCIES FLORESTAIS EM AMBIENTES
INUNDADOS'
Claudinéia ~ina Pelacari, Luiz Edson M<* diQlNeia3 & Jailson
L.opez Crui - 2 BdsisIa O\IPq, CP 007, Quz das Almas, BA, 4430000),
BIa<;I.3 DeJj:o. Bd., ESAI, CP 37, l..avIas, MG, 372OO{XX),BIa<;I.4 EBDA,
Pça Gerard Suerdick sIn. Quz das Almas, BA, 4430000), BIa<;I.
a objetivo deste trabalho foi o de avaliar o crescimento e o

desenvdvimento de estníl.ras morfológicas de espécies natWas da
região do Alto Rio Grande (MG) ou exóticas, em função da beba
disponibilidadedeaxigênb no meiode oJtNo em areia. Usou-sepamas
jovens das espécies de sesbania, açai, ingá, ameixa, seri1gueira e
jacarandá mileiro. O estudo foi realizado em casa de vegdação e os
tratamentos foram constituidos de dois riveis de disponijidade de
oxigênio, com quatro repeições, distribuidas em booo casualizados. a
ereto da oo.ixa disponijidade de axigênb no meio, variou ertre as
espécies e as caraderíslicas avaliadas. Todas as espécies sobreviveram
à inundação do sistema radicula.r, pelo menos até 55 dias do periodo
experimental. O açai foi a espécie menos sensíva à baixa disponijidade
de oxigênio. Somente nas plantas de sesbania, cultivadas sob
inundação, o crescimento em altura e o comprimerto fdiar não foi
paralizado durante o estresse. Já nas demais espécies MO houve
crescimento durarte este mesmo período. As espécies cUttvadas em
baba disponibilidade de oxigênio, exceto a de açaí deserrJdveram
raízes adventícias e lertk:aas na região submersa do caue, serdo mais
proeminentes nas pamas de sesbaréa ingá e ameixa.
1- Covêrio CEMIGtESAl..JFAEPE
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DIURNAL FLUCTUAllONS IN PROUNE CONTENT, OSMOTIC
POTENTIAL AND GAS EXCHANGE RATES IN
WATER-STRESSED AND NON-STRESSED POTATO PLANTS
Car10s A. MaI1inezQ) & UIises Moreno - DeJj:o Bdogia, Uri.tersidéKJ
Nack:>naIAgraria ta Mdina, AJH:b. 456, ta Mdina, Urra. PeIÚ.

The objective of ttls experinent was to examine the assoceton of
diuma! varations of prdine content (PC) with osmctic pd:ertial (OP) ,

stomatal conductance (g), and phctosynthesis (A) in potato (Solanum
tuxxosun L) leaftissue nresponsetowaterstress. Twopen.rvanpctato
hybOOs (YLnga.Y & Revducoo) differing in their prdine accumuatoo
responses to water stress were compared. Diuma! varations in PC, OP
g, and A were measured at 2h irtervals during 24 h cycle on uppermost
fUly expanded leaves during the tuberizatial perOO. The magnlude d
dumal changes in PC and ap were greater in the stressed treatment
than the wal-watered treatment. Under water- stressed cond~ions.
prdine contert roeased with increased radiatbn load and declined in
the aftemoon as radiation levei declined. Diumal trend in osmotic
pd:entiaI (MPa) was simlar to thaI: of proline content. In both hybrids, 9
and A were signilicandy (P <0.05) higher under well watered conditions
than observed in the stressed treatment. Both 9 and A reached
maxinum values at solar noon under 'NelI watered corrítors. Under
water stressed conditions, maximum 9 and A were attained by 10:00h
and declined thereafter. 0veraB, YLnga.Y exhibited significantly (P <0.05)
higher PC, aR g. and A than Revolucion under water stress. The
genctypic differences in 9 and A in response to water stress coud be
attributed to prdine accLlllUation and osmotic adjustment.
(1)Presert address: DeJj:o. Sid. Veg. UFY, 3ffi7().{XX), VIÇC&l. MG, BrasI
Postgaluated feIIo.vship Red L.atincamerican de Bctânica
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ROLE OF ETHYLENE BIOSYNTHESIS IN SEED GERMINAllON
AND STAND ESTABUSHMENT UNDER STRESS'
Claudinei AncIr'eoIf & Arrwar A. Khans3 - 2 EMBRAPNQ\JPMS, CP
151, Sete Lagoas, MG, 357m, BraziI. 3 NYSAES, Comell University,
Geneva. NY, USA

Ethytene plays an important role in aIleviating high temperature, salinity
and water stress during germinatial and seedling estaljishment in large
number d crops. A highly significant correlation between seedling
ebngaI:oo and eth~ene prcxluction capacity was tound in seedling of
rice aJItWars during compa:e submergence in water. Aging d seeds
greally decreased the seedling growth which was diredly correIated with
the decreased ACC oxidase activity. A detaied studywas conducted on
the effect of stressful factors on the ethylene biosynthesis during
germinatial of lettuce seeds. The COI"lVersionof 1-aminocydopropane-l-
carboxylicacid (ACC) to a:hylenewas inhibited byosmotic restraint, high
temperature and salinity, and the add~ion of kinetin synergistically
ifl1JlOV9d germinatoo and Aa:; utiization. The raiei ofthermodormarx:y
by kinEtil was attributed to a higher levei of Aa:;. Preplant physiological
seed conditioning with a rnoist soIid carrier (Micro-Cel E) increased the
Aa:; and rnalonyl-ACC (MACC) leva and enhanced the ACC oxdase
activiy. The raielofthermoinhibition by prepant conditioning appears to
irndve a buid-up 01 Aa:; and the ability of the conditioned seeds to
rapidly utilize Aa:; for ethylene production.
1-This v.o1<was in part ft.Jrdro by O\IPq
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ALTERAÇOES NAS AllVIDADES DA GLUTAMINA SINTETASE
E DA GLUTAMATO DESIDROGENASE EM PLÂTULAS DE
ARROZ CULTIVADAS EM DIFERENTES CONCENTRAÇÕES
DOS fONS AMÔNIO E CÁDMIO'.
Edna R~e de Souza2, Valter dos Santos MaIq~ e Luiz Mall"O
T. e Silva - 2 DeJj:o Solos, Inst. Agronôrnia, UFRAJ, Km 47, Ant. Rcxl.
Rb-São Pauo,ltaguai, AJ, 23851-970, Brasi

Como primeira etapa do estudo das alterações enzirnáticas
d~es de tratamentos com aevOOas COncerd:rações de NK! + e
de Cd + ,em Oriza saliva L cv IAC-47, foram determinadas as atividades
especificas da glutamato dehidrogenase (GDH - EC 1.4.1-2-4) e da
glutamina siltetase (GS - EC 6.3.1.2) As plântuas foram culttvadas em
soluções nutritivas contendo]'JK! + nas concentrações de O;5,5; 11,1;
19,1; 27,7 e44,4mM, eCd+ ,nasconcentraçõesdeO; 15,0; 37,0; 88,0
e 146,0,uM. Os experimentos foram desenvolvidos em câmara com
intensidade luminosa constante, monitorada para temperatura e
umidade. Utilizou.sedaineamerto experimental de becos casualizados
com cinco repetições (20 plântulas/repetição/tratamento). Nos
tratamentos com NH4 T, a massa de proteína solúvel não varia
significatrvamente na raiz, mas aumenta até três vez seu valor na parte
aérea, quando as concentrações de NH4 + variam de Oa 11,1 mM. Não
ocorrem variações significatrvas deste perâmetro. nos tratamentos com
cádmio. a aumento da atividade especffica de aminação pela GDH, na
parte aérea, é um bom parêrntro indicador do estresse ca~o por
concertrações de 11,1 mM de NH4 + e de 37,0 fiM de Cd + . Esse
ereto, que também é observado na raiz de plântuas tratadas com NK! +
t í.t mM, não ooore com o cádmio. A atividade especifica da GS duplica 1antona fJ8I!F
aérea quanto na raiz, nos cultivos feitos em 19,1 mM e 5,5 mM de NH4
respectivamente, mas não vara significatrvamente nos tratamentos com
cádmio. Estudos das variações a nÍlfa dos padrões isoenzimáticos
estão em andamento.
1- FInaI1Ciadopelo O\IPq
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CARBON ISOTOPE DISCRIMINATION AND DROUGHT
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TOLERANCE DF UPLAND RICE1
Beetriz da S. Pinheiro2 & Reger B. Austin3 - 2 EMBRAP,AJCNPAF,CP
179,Gdâri:I, 00, 74001-970, Brasi. 3Carrt:rogel..aba"atory, JI Ca1refor
PIar1Science Resa:Irch, Cdrey Lane, Norwü1, NR4 7UJ, U.K

Carboo isdope discrimiration (~), an irtegrated i1dex ci the stress
experiercOO by a crop, has been pooosed as a test to detect genetic
variation in drougtt tderance. The aro ci tt1s study was to determi1e
genetk;variaOOn n ~ n sas ci upand rice genotypesand tre relaOOnslip
betweal ~ and gran yieId. FI€Id experimerts were carriOO0Lt at CNPAF
and ~ measuremer1s at the Uníversity ci CambOOge. The first two
experiments compared 18 and 21 genotypes in 4 seming dates,
submitted to drought during reproductíve development. ~ was
measured on gran sempes, Thethid triaI envoIved 20 genotypes, intwo
SONi1g dates. There was ul1SEBsoraI ran during the flo.veri1g period in
the first sa.ving, but ro ran during the conesponding period ci the
secoOO.Therefcre, the first sa.ving constituted a roo-sressed cor1roI. ~
'NaS measured n grans and pedurdes at maturity, as weI as in sdulje
carbohydrates extracted from peduncles at fla.Nering. In ai trials there
'NaS sigrilicart variation among genotypes in ~ The Ss rreasured on
corresponding genctypes in dilferent SONings were strongy correlated,
indicating that ~ was a stable character. Hemever; the correlations
between grain ~ and grain yield were generally negatíve and rot
sigrificart In Experinent 3, drougtt rrar1<edly reduced the ~ ci the
sdt.iJle carbohydrates in pedurdes sarTlJled ai:the end cithe drought
períod. There was a sigrilicart negative relationship between grain yieId
and ~ of sduble carboh~rates, where aUcmance 'NaS made for the
elfects on yieId of variation on date of fla.Nering. When ~ in grains or
pedundes at maturity were considered, the relationship was rot
sigrilicart. The restJts suggest that tre ~ ci sdt.iJle carboh~rates is a
sensitive indK:ator of gElfl€6:: variation for drougtt tderance of rice at
panicle emergence and fla.Nering.
1- Supported by EEC grar1, Program SID-2.

47 - ÁCAPACIDADE DE RETENÇAO DE GUA NA FOLHA COMO
PARÂMETRO PARA SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE TRIGO
RESISTENTES A SECA.
LaU'O Akio Okuyama, IAPAR, CP 1331, OO.(X.l1-970,Lordrira, Parará,
BrasI.

Dentre as características foliares, a cepecoaíe de retenção de água
ra folha tem sdo assocla:la com resistência à seca. Visando avaliar
variações deste parâmetro em genótipos de trigo corduziu-se um
experinento ro carrpo, com e sem irrigação. As Wtivares estudadas
foram: Anahuac, IAC ~ Maringá (resisterte à seca), IAPAR 17-Caeté,
IAPAR ~gapó, OCEPAR 7-8attira (suscetível a seca) e OCEPAR 19
(maior ervdamento de fdhas sob condições de estresse hídrico no
campo). As avaliações foram realizadas no florescimento, em fdhas
destaca:las e mantidas refrigeradas. Determinou-se: a área fdiar, o
comprinento, largura, peso seco e peso especiico da folha; o número
de estôrrat~ a umOade, o corteú:lo de água, e a perda de água da
fdha(rngtcm lmin).O peso fresco e o escore de ervdamentodasfolhas
foram determinados a cada 00 min, perfazendo seis avaliaçães. A
irrigação promoveu aumento somente ra área fdiar e no comprimerto
das folhas. As Wtivares IAC 5-Maringá e OCEPAR 19 apresentaram
menor perda de água da folha em relação às demais. Não se verificou
dlerenças ra peroertagem de água na folha ertre os genétipos, porém,
observou-semaiorcorteú:lodeáguanasfdhasdaOCEPAR 19. HolNe
correlação posiiva ertre a perda de água da folha com a área fdiar, o
comprinento, a largura e o peso seco da fdha, e não se oOOervou
correlação com o número de estôma!:os e o peso especffico da fdha.
Por outro lado, verficou-se uma correlação negativa entre a perda de
água da fdha e a peroertagem e o conteldo de ága A metodologia
utilizada sugere uma provável associação entre a capacdade de
retenção de água ra fdha e a resistência à seca

48 - -- ÉAVAUAÇAO DA RESIS IE:NCIA A SECA DE CINCO ESP CIES
DE EUCALlPTOS SOB CONDIÇOES DE CAMPO E DE
CASA-DE- VEGETAÇÃO
Maria R. Gonçalves, Marco 0Iiva Cano e Paulo R. Gonçalves, UFY,
VIÇOsa, ~.

Nestetralxllho, procurou-se caracterizar a variação da temperatura de
copa, da resistência estomática. e do potencial hídrico em dreo espécies
de Eucalyptus, submetK:las a dois regimes de adubação, em duas
estações climáticas ou em casa-de-vegetação, em dois regimes
horícos. O experinento em campo foi instalado em Paraopeba MG, em
dezembro de 1006, com adul:ação diferencial apicada um ano após o
partio à tese de 00 9 de uréia, 110 9 de superfosfato sinpes, 50 9 de
doreto de potássio e 50 9 de gesso por parta O experimerto em casa-
de-vegelação, i1staa:lo em maio de 1009, em VIÇOSa ~,sinUüu as
condições de deficiências ti:lricas e nutriciorais do campo. Para tanto
foram utilizados no pantio30 e 300 mg'kg defOOforo raforrnade fosfato
ácoo de amônio e pcIássio e, 00 DAE aoós redução de irrigação, as
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partas falam rrandas sob déficit horico de aproxirradamerte -3,0
MPa durante um peó:x:lo de 65 dias. O déficit hídrico, bem como o
regine de a:lLbação, promo.teu diferença de comportamerto entre
espécies, tanto em campo quanto em casa-de-vegetação. A
temperatura de copa, a resistência estomática e o diferencial de
temperature de copa e de resistência estornática mostraram a mesma
posição relativa para as espécies EucaJyptus cloeziana, E. urophylia eE.
pellita, ro carrpo e em casa-de-veçetação, e para E. camaldulensis, em
casa-de,-vegelação, Q-JaI1dosob maior disponbloa:le de nutriertes,
dedirando ra sequência de espécies cita:las. Em E. citriodora, quando
sob maior disponibilK:lade de nutrientes, ou em qualquer espécie,
quando sob menor disponibilidade de nutrientes, não foi observado
nenhuma relação. E. cloeziana e E. camaidulensis foram,
aparentemente, as espécies menos e mais adaptadas à seca,
respectivamente. Desta forma, a temperatura de copa foi o parâmetro
que possibilitou caracterizar a a:lartação de espécies de Eucalyríus às
condições de ambientes com restrição de chuvas.
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CRESCIMENTO DE ESPÉCIES DE EUCAUPTO SUBMETIDO A
DÉFICIT HfRICO EM DOIS NrvEIS DE FÓSFORO
Maria R. Gonçalves, Marco 0Iiva Cano eGuanadir G. Sobrinho - UFY,
VIÇOsa, ~.

As espécies EucaJyptus pellita, E. camaidulensis, E. citriodora, E.
doezianae e E. uroplryfla, crescidas em solos com dois níveis de
adul:ação fosfatada (30 e 300 mglkg), com a umidade próxima a
capacidade de campo (C.C.) por um perfodo de 90 dias foram
Slbmetida.s por 65 dias a uma deficiência ti:lrica de aproxirnadamerte
-3,0 MPa oqetMmelo avaliar o cieito da disponibiOade de mJrientes e
deficiência horica no crescimerto das espécies. Para tanto avaliou-se a
altura da parte aérea, o peso seco dos órgãos das partas e a área foIiar:
Com o decréscimo na disponibilidade de fósforo ou de água no soo, E.
cloeziana foi a espécie que apresentou as maiores reduções no
cresci11ento em altura e em diâmetro e no peso da matéria seca tetal.
Entretanto, sob maior disponibilidade de fósforo, apresentou meror
redução em áerea fdiar, com a indução do déficl hdríco, E. urqJh;lla
apresentou menor redução em diâmetro, e E. camaldulensis em peso
da matéria seca total e em altura tanto com decréscimo na
disponibilidade de fósforo quanto de água. A partição e a distribuição
percentual de assimilados nos órgãos da planta mostraram que a
matérB seca produzda é a1oca:ladiferenciaJmerte entre espécies, e cp.Je
as cordições do meio podem influenciar essa aIocação.
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TRANSPORTE DE NITROG~NIO EM PLANTAS DE SOJA
NODULADAS (Glycine max fL) cv. Santa Rosa), SUBMETIDAS A
ESTRESSE DE ALUMfNIO.
DioIina MOlIlI Silva2 & Ladaslav SocIek3 2 Der.ío. Sid. UFES, Av. Mal.
Campos 1468, Vitória, ES, 2OO4O-DOO,Brasil. 3 Depto. FlSioI. Veg.,
UNICAMp, CP 6100, Campinas, SP,13081-970, Brasi.

Com o 00jetiv0 de avaliar o efeito indireto do alumnio, simulando
calagem superficial de sdos ácdos, sobre a FIXação Biológica. do
Nitrogênio, este trabalho foi conduzido utHizando plantas de soja
(~inemax(L.) Merrilcv. Santa Rosa) inocua:lascomBradyrhizobium
japonictm (estirpe SMS 463). Numa primeira etapa as pantas foram
cultivadas em solução nutritiva sem Nitrogênio, pH 4.0, baixa
concertração de Fósforo e 10 pprn de Alumínio. Um contrde pH 4.0 foi
utiizado visando melhores escIarecimertos do efelo da acidez do meio
sobre a Frxação Biológica do Nitrogênio. A segunda etapa foi clesigna:la
para o deito do alumnio presente, somente na parte apicaI do sistema
radicular. Utilizou-se um sistema que possibi~ou a apica.ção do on
aperas na parte mais prciunda das raízes (em hidrClpÔllica.),enquarto
que a nodUação ficou restrita a parte mais superficial. Os resUtados
otíoos mostram que o Alumínio induziu uma redução dos teores de
uredeos, o que indica uma inibição do processo de FIXação do
Nitrogênio. A anilise do conteúdo de emroácdos do exsudato do
xlema otíoos através de cromatografia líquoa de alto desempenho
(HPLC) mostra claramente que ASN foi o amroácdo predomirante
seguido de GLN e de ASP em todos os tratamentos. Porém um
aumento da relação ASN/GLN presentes na seiva do xilema nos
tratamentos com Alumínio, tarto diretos corro indiretos, é típico da
irlbição do processo de Fixação Simbiética. do N2.
1- Parte da Dissertação de Mestrado - CAPES.

1búMULO E DISTRIBUIÇAO DE CÁDMIO EM DOIS
CULTIVARES DE SOJA (GlycinemaxL MERRILL)1.
JLnCi AIves de 0Iivei"a2, ~ Antonio ~3, José Cambraia4 &
VICtor Hugo AIvarez Venegas - 2 Der.ío. Sid., UFES, Av. Mal. Campos
1468, Vtória, ES,2ro4().(ID, Brasi; 3 Der.ío. Bid. Veg.; 4 Der.ío. Bid. ~;
5 Der.ío. Sdos, UFY,VIÇOsa, MG, 3657OIDJ, Brasi.

O acúnuo e a distribuição do cáírno foram estudados em soja em
fu1ção da concentração exterra, da (laje das pertas e do tempo de
exposição, visando seu emprego como parta indicadora. Para avaliar
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